
Missão de técnicos do FMI 
chega para checar números 

acordo, mas a missão negociadora, 
que será chefiada pela diretora-ad-
junta do Departamento Ocidental do 
FMI, Teresa Ter-Minassian. 

O grupo manterá contatos no Ban-
co Central, Ministério da Fazenda e 
Ministério do Planejamento. Eles tra-
balharão, por exemplo, sobre os da-
dos da execução do Tesouro Nacio-
nal ao longo do ano de 98. Os resulta-
dos de dezembro ainda não foram di-
vulgados, mas já há resultados preli-
minares que poderão ser analisados 
pelos técnicos. O grupo analisará, 
também, os números do Orçamento 
Geral da União para o ano de 99, que 
deverá ser votado hoje pelo Congres-
so. "Certamente, eles também vão 

querer detalhes so- 
bre a mudança na 
política cambial pa- 

MEIRA 	ra trocar impres- 
sões", comentou o 

ÃO DEVE 	técnico brasileiro. 
Ontem, o secretá- 

O FIM 	rio-executivo do Mi- 
nistério da Fazen- 

EREIRO 	da, Pedro Parente, 
recebeu um outro 
grupo de técnicos 

Grupo vai repassar 
informações para outra 
missão que negociará 

novas metas 

B RASÍLIA — Um grupo de qua-
tro técnicos do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) de- 

sembarcou ontem no fim da tarde 
em Brasília, com a missão de coletar 
dados sobre a economia brasileira em 
98 e sobre a mudança do regime cam-
bial. A delegação é formada pelos es-
pecialistas Rogerio Zandamela, de 
Moçambique; Alberto Ramos, de Por-
tugal; Alberto Muzalen, da Colôm-
bia, e Lilian Martinez, do Uruguai. 

As informações 
municiarão uma 
missão, que chegará 
ao País nos próxi- 	 RI 
mos dias, com a fun- 
ção de negociar. 	AVALIAÇ 
Além de avaliar o 
andamento do acor- 	SAIR N 
do, a missão nego- 
ciadora discutirá a 	DE FEV 
necessidade de o 
Brasil adotar medi- 
das adicionais na área fiscal, a partir 
da adoção do câmbio flutuante. 

"Essa missão que chegou hoje (on-
tem) vai coletar um conjunto grande 
de informações e colocá-las no forma-
to exigido pelo FM1", explicou um 
técnico do governo brasileiro envolvi-
do nas negociações. "Vão checar os 
números e considerar questões mais 
gerais na área fiscal, como as vota-
ções no Congresso." Não é esse gru-
po, porém, que vai rever as metas do  

do FMI, que se encontra no Brasil 
desde o dia 12.0 grupo, do Departa-
mento de Finanças Públicas do FMI, 
estuda especificamente o sistema pre-
videnciário brasileiro. Até o fim de fe-
vereiro, o FMI deverá concluir a pri-
meira avaliação do andamento do 
programa brasileiro, que será centra-
da principalmente sobre os dados de 
98.0 cronograma de avaliações deve-
rá ser mantido, apesar da revisão dos 
números do acordo. (L.A.O.) 


